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RESUMO 

Este trabalho coloca em diálogo uma reflexão acerca das proximidades e distanciamentos entre duas 

manifestações carnavalescas mascaradas: os Bate-bolas, do Rio de Janeiro e os Fofões, do Maranhão. Mesmo 

distantes geograficamente, ambas compartilham características da indumentária e performance, embora tenham 

características singulares. Essas manifestações se originaram no início do século XX e se relacionam com o 

processo de colonização do Brasil, responsável pelas primeiras manifestações carnavalescas de influência 

europeia que ocorreram no nosso país. Por outro lado, os mascarados têm raízes em ritos ancestrais que 

remetem ao período neolítico. No percurso entre essas manifestações e as atuais, são ligados também às 

performances do riso como os tolos medievais, e os pierrôs, da Commedia dell’Arte, do teatro popular 

renascentista. Ainda que possamos apontar origens distanciadas na história, devido a particularidades de cada 

localidade – Rio de Janeiro, na região Sudeste e Maranhão, na região Norte – , em sucessivos processos de 

fusões e hibridações culturais, cada uma das manifestações descritas aqui, desenvolveram particularidades que 

este trabalho visa evidenciar. 

A metodologia deste trabalho conta com levantamento bibliográfico, que se volta mais sobre os antecedentes 

das manifestações, visto que registros sobre as origens são raros ou mesmo inexistentes. Sendo assim, a 

pesquisa demandou extenso trabalho de campo, que mapeou as duas manifestações ao longo do tempo e na 
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contemporaneidade. O Lab Dhis3 e o Grupo DiCA4, compartilham a mesma metodologia e empregaram, entre 

as técnicas de pesquisa, registros multimodais, observações participativas e entrevistas, análise de artefatos 

físicos, como as indumentárias em suas variações e análise de processo fabris.  

O Dhis se dedica aos Bate-Bolas como tema há cerca de dez anos, ao longo dos quais levantou dados e produziu 

trabalhos técnicos para compartilhar dados e reflexões, além de produtos de design, como documentários, 

infográficos, livros, toys art, etc. Sobre os Fofões, o Grupo DiCA está na fase inicial da pesquisa, que começou 

em 2024. Uma das ações de campo, que será evidenciada aqui, foi a participação dos autores em eventos 

carnavalescos, caracterizados com as indumentárias dos personagens pesquisados: um no Rio de Janeiro, 

fantasiado de Bate-bola e o outro, em São Luís, fantasiado de Fofão. Assim, foi possível enriquecer este estudo 

de caso com a observação participativa ao vivenciar a especificidade de cada manifestação com relação à 

performance e à interação dos personagens com os outros brincantes e com o público que acompanha o 

carnaval, mesmo sem estar fantasiado. 

O trabalho inicia-se com a contextualização sobre as origens de cada manifestação e apresenta um comparativo 

geral das indumentárias e performances, nas suas origens. Em seguida, descreve a evolução de ambas as 

fantasias ao longo do tempo, para traçar um comparativo na atualidade. Por fim, apresenta as observações de 

cada autor sobre sua participação nos eventos carnavalescos, o que permitiu analisar a dimensão performativa 

em profundidade e verificar a receptividade destes personagens nos eventos carnavalescos e a liberdade com 

que cada manifestação cria seu repertório de fantasia e performance. 
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